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1. Uma otáti.. social efectiva

DissEmos n0 documento que
rentes experrBncl-a§ socl-al-s r c

nos congregou -que vimos nde dife-
ulturais E potíti-casrr.

tr^+-*^s e pois, todos empenhados. num trabglho jndiYidua.I-§-k,L5 LdillU

fica!ivo. I reconh:Êcamo-nos numa prática social çfectiva.

Por mais sectorial- e esprrífi.t que seja a nossa actividade,
á atravás ciela Çue" em primeirn lugar, nos congregamas.

0 que nos une aqui é o facto de vermos r flã actividade quB fea*, t,.lizamos e na prática social que temos, a qlobalizaçao d§s questoe-ç
com quB deparamos no nosso dia-a-dia. E assa globalizaçao aponta
para os grandes problemas do povo a que pertencBmos. Pcr isso pude-
mos afilmar que "a política É de todosrt e "de todos os diasrr 

.r.a

Por isso, caracteriza-nos a convicçãn de que nenhuma actividade
á aoolítica" neutra, assáotica. Tentar fazer crer num estado de

'?i;;;;;;l;ÉrTfii.=í 4-1? r* =i-, um acto marcadamente político.

lnseridos simultaneamente em sistemas de produção " gt consu-
ÍTrü r de ensina e de aprendizagem, de concepÇao e de BXECuÇao, sabe-
mos que toda a actividade que real-izamos é marcada por uma orienta-, . ?.,çáo política. Por isso inevitaveJ-mente, sobre cada actividade'

pairam as questães :rrpala qqq serve ? a guem serve ?tr

Não á por acasc que no.o.rção mesmo do mundo tácniço de
oncle aparÊni"Iente para alguns a poIítica estaria ausente - se
úuvem afirmaçoes corno a que passo a ler (ao livro rrPenser 1a
techniquer') :

nA rrrão de ser do cimento, dos pesticicl as e dos reactore§
nuclearas está na prápria sociedade que precisa de habitat, cie ali-
mentos e de energia, nesta s,ociedade que encüntra na farma do sBU
habi'bat, no seu {ipo cie_alimentação e no modo de energia iuE ut:i--
liza algumas das conciiçoes concretas da sua propria existencia.

Por issoo tanto o operário como o engenheiro gue fabricam G

cimentor os pesticidas oLl os reactores nucleares sao muito mais do
que simples fabricantes_de cimentcs, de pesticidas,ou de reactores,
porque o quB fabriçam náo á nada mBnos do quB a própria sociedade
em qr?_vivemos. Ü qu?^espanta é qye na maioria dos casos eles te-
nham tao pouca consciencia disso.!r

z ,tt, ' , , /é.. LT, ].Ca,/ rl qor/ 1n0vãÇac

í:

A nossa primeira exiqância lít-Lqa deverá talvez residir nesse



es crupu-l0so
escam0teal a

0s contornos
gunt;1 s adequadas

respc ito da verdade
dirnen=ão pcl-ítica

rlas á.*r=

dos pr0cesscs : náa i
de toda e quaÀqLlqr act

gnolâr nem
i vi dade .

Mas tal exiqância vai,de par_com o liqor : quer dizer, o reco--
nheciniento da dimensao poIítj-ca nán pcde separar-se da eficácj.a
oirort-u0i1 de cada actividade. fazer hoje o que devíamcu Tãí-FãfTo
nã-:c rr aa anos (e faze-]o rtÉ mocjo .àro-*;;ão-; ;ufír*." feitn)
,sá pr:de satis f azer quem pensô que a hisiríria á uma ;;,-;-;.p;;i;á" "Ü qr-r e se-faz ho je n19 habi tat, nã organização dn trabal-ho r hE es+
truturação sociar - ud Lem sentido se, em vez de tentar u", u,ófi,
es,'naàcida di:s percursos passadcs de ou't,ros puís"r, teritar ser a
con j ug=ção artir. ,r interigen'f e ccim ac;uil c que ou"tros povos hq iqreali-zarn ccm eficácia rn;te::iai e liumana.

I'lão é demais^sublinhar a.importânçi-g.á!i-ca e çrsntífic-3 cie
çon"empoúneo. í q,,-, ou ino-viver o contEi:rDoraneo

vai. - t
cápticoscept

pür que haverncs de querer inovar 7 * perguntarão os mais

Pcrque verifi camos que a-qp-ci-edade sá está viva sE encontra nosau seio a Ênergia" e cr*"ti naCores para
-9e praduzir'* a s.: . 3e queremos viver num ne,.o que*r*"p"fTã*os
nosscs direitos e ,:u.-estimu.l..e as nossa:; asr-.,i.*.,ã"=-'r
inos fice:-, r:rr:cos e quedos, :-"ro*=- ,-" ,.t=.XuilJEL:::-:::"?3;X:
cia oUe ncs flrrnora nq fjr, _ ,.,rs*e os mej-rs. L no t:cido da s:,ciedacie,
nas in-stit!.Li,ces que a compoern, nãrs correni;:.s (j ue a atr:avessam, nos
mc'/:-mrlntos c,.le n,lr-e, sur -!ain, nês nornras oe lãI?ivência GUe a sue
identicjacjegeIa'éu{-qu"ar,]e=,nansfarnand.re
iecrj ando.

Tivera o nosso trabalho estas coorcJenadas
mente significativo.

seria p0lrtica-

de protrlemas permitem for;nuiar as par-
á sempre multifarme * nultifuncional.

E Jã

:.1:,_-:j.ç. interac_ça.o - un nr:vQ_ c_qn*o? Çç- f crsas_--.políjr!o

ü nosso encontrc acr.;i § *ln rctc poIítico. Ao estabelecer-se a
interacção qrrtre actjli iap-gg ciiferentes cria-se um nCIy-q*ç-Lru-ç-l§.*;:::::-:::T-/:;;-TOIÇAS pC.1_1t1CC.

A intera.çãn Ê o entrozamento entre actividades de natureza
diversa perinitem Êncontrgr áreas de problenras que *ão poJ-iticamente
inter-d-isciplj-nares e intersectoriais.

ao real que

0s palos Ce interaeçao saür pois, a J-ugar onde sB enfeixam os
nosscls actos e interesses pessoais. f neles se concentra ou multi-
nlica a no6sa capacidade po1ítj-ca de intervenção"

0s polos de interacção corraspondem a pgltcs npr,,-rá1§icos onde
a Çonvergdncia, a complementariedade e o entrozamento dos esfarços
individuais apãrecBm como prioritários.

Falar de pontos nevrélgicos é o mesmo que dizer que as ecllu-
çães e os problemas que as reclamam são diversificadas. Problemas,



saJ-uçães, e de nüvo
num tndo unificsdor

3.
j

reformul.ção de problemas que devem j'ntegrê:i*se
e equÍlíbrador dessa diversidade'

4. Desenvo.lyimento/prn'iqgto de §ociedade

Âo afirmarmos a diversidade dos problemas B o carácler inieqra-
"dqr dr torla a activid;d. qr" c-r.1scientemente se assum* r ãPontamo§

iãí, alguns asper:tos essericiais do nos§r: entendimento dos proces§oS

sociais.

Em lo lugar, -quBrelnos 
garantir qela - aqção-corl.certada

possível os .idrdãos serern á u j eito plural. rlo processo de

rnento "

Desanarecidos oue estão os modelos das dácadas do cxescimento
,.economlco, ãpostamr:s na multiplicidade das iniciativas e na defi-

nição dos contornos dos problemas por aqueles quB a eles estao
directamente li gados .

- Tanto.quanto secusamos as soluçães P!ntuais q': são meras
acçDes-asprrlna tambám racusãmos as soluçães aparentemente globais
qu; cleixam falhas, intervalos e roturas e nos metem nDs coletes de

fcrças dos canstrangimentos externos'

fm 2§ lugar, tornainos bem claro que o prücesso de-d?=envolvi-
mentn, as estiuturas do Flano e do 0rçamento Geral do Estado saü
hoje i,:talmenie ina6ecuados à realidade social que deveriam servix.

Julgamcs que é possível- contribuir pera uma ?oYu est::uturaçãn
desses instrumentos f unrlamentais da po!ít-i-çq-ç-csfór,i.-ç.-ê, const'ruindo
nabaseas..i;;ã;;q;;_=u_no'afigUIamffiectaseem
r"r"çãã àu quaiã podemos assunir a nossa quota pa::te de responsa-
b iIi-dacie .

Gostaríamos de ooder cüntribuir, a'inda que modestamente, pala
inverter a prápria feitura dc Plana de desenvolvieento : em vez de

directrizes O;;; o= riOuaão. e pya ãs instituiçã*:, tentar{u*o=
que ãs sugeull,ouu u cs ca[r-nhos iá encetados na acçáo ci:ncertada dos
cidadãos ã du" instituiçães sa traduzissem depcis tecnicamente num

P lana inte grado .

Em 3o luqar, afirmamos quB não partimos dum prCIjecto de socie-
dade def inido a priori. t na rneclida exactâ em que suxgem soluçoes
que vamos construindo urn prCIjecto de sociedade. Dele, so podemos
d.r, nes{e momento, duas coordenadas fundamentaj-s :

,
^!ró 

êYu"
desenvr:1vi*

rtc sobre o futurq, liberto'de postulados icleolágicasycfíriaS
mas as sente "* "igo-oãou princípics éticcs e tácnicos i1

- á multioolar naE suas eX!-l_E§g.ã-g.§-, reflectindo a diversidade
\.cto pal-si, sem, no entanto, u-f,rfioi*-** experiâncias social e

ecÕnomj-camente mar ginais .
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5. Policentrar ü sistema social

0u, usando oLrtLrcs ter'mcs, trata-se
social, deixando ije Iado E contrariarrdo
"centrott e ttperiferiatr.

4.

de ooli-cÊntrqr o :istema.
abertamente as n0Çoes de

Trata-§er, assim, B com os ingredientes que acabo de assinalar,
de trazer à luz do dj.a o que as tel-eobjectivas da estatística e da
ciência econánica parecBrn ignarar I p ie.ci§o social na sua varie-
dacie de teias * redes e nás.

Quando faic em poli-centrar c sisterna rccial, estou obviamente
= fazer un-re tripla re ferência !

- cu'l,tural-, porque há
cc re c'" iG-ããTf= t í= i,, ;

* 3e.ç!-,:iáqica ' porque há ce,nt::o cntle há formas concretas de

centrr i:nie há s u jeitc incjiv j-dua1 e

fazer e Ce gqber-fazqr o necessario;

- cc-:iíti.ca, porilue há cent;c onde há axercício de p:roer.

i-t,,p-n Â.:Eim sicnificar a nÊcessidade ci e tornar QperatiVq--q{aL+ 

-

r:riler di ssr:minar-lc na sc:ielade. h'ac basta reconhecEr o pod=r iecnÍ*
u1u existe. { prec'isc ve.i f-cai' cnCe,

cons : i; ,-rarrdo c::istaiizan na scc.iecjade todas as f:rnas C* p:r'.-l e r.

6. Ârt icuLaÇao :ias f ?rpas. soÇiqig

Aquiio que nos prcpomos não é icie,alisrnc fácvl- nenr frut,o rje unr

qualrluer Cesencanto pela evcl-uç3o oclitica pcrtuEueaa.

Tla{;a*sE C,.: ürr rp-al.is:íÉ ben cünc::eto ex:-g:dc .,ão tá peta soci e*
darle_ein quÉl viverr.,fs mas presente ern tOCls os -\rz, pelc inundo fcra,
§e dac conia Cas irnensas trãnsfcroaçães clos úl-bÍn,ru án3s. I'Havia
uma fronteira entre a 'tácnica e a sociedade; essa fronte j-ra era
invisível 

" 
.á= ,r1+,rapassáino-1a sem darmr:s por issc". Hoje, e','i

+--'l-- --ciedacles, estamcs à ;rro;ura Ce novos ítioCos de viver, del-uIJd5 cl 5 =i

gerir as reiaçã*=, dE orÇqnizar;ros o munio'. E o que á impressicnante
É que as prutri sses são i'.-jênticas.

Assim sa c Erupo de jovens s;ciál."gr= " eccncmistas franceses
e socialistas rja geração de 14ain de I968 acaba de lançar uma re'zi a--
ta e.rn que se relativiza o i;noacto das i.nstituiçãtu cJa cl emccracia
ie:rrBsentativa, tambám há pcucas sernanas Giscaid Drfstaingr,nyo, \
conferôncj-a em Harv,arC, ri esen\/oltrj-a a tese de que s,ão necessarias as
democracias eurcpeias novos mecanisrnos que ccrnt:letem c quadro
parlan"'e ntar tradicicna I.

Assim enquanto na cultura lat-i.ne se desenvclve a auto-orqaniza*
cao oa gocredade como a teoria política viáve1 para o ncsso tempo,
se afirma a cãpacidacje regeneratisa da sociedade a partir de si
prápris e se estabelece 't -s. u entendimento córno Gr Eanismo vivo , sem-
pre c-apa z de gerar urna nova -organizaçao das partes .lue a compoem,
tambám na cuLtura anglo-saxónica se efirma cada vez mais a força

'i,

a
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dos moVimenta* fluidos, nascidos a partir das pes.snas E BB cría
a Bstrutura rlasses prír*s conhe cida comt tr networkin g" "

Uma das maiores economistas ame:ricãnas di-.Io claramenta i

rIstabelecer a articulação de FessÕã-q e interÊssa§ é a modo

organizacional- mais forte, inteligente e integradcr.na :?"? sociaJ
de hnje... talvez repr.esente uma novã maturaÇao da inteligençia
humanã.." talvez seja o augrlrio de uma nova etaoa de transformaçao
radica] nã evo.)-uçao da cons;iã;.i; Àrrnunu, indispensável para a

nÕssa sobrevivânciarr...

luto-orqani=rção e articulação uão , pois, preütrp.çãt=, objec*
t.ivos e n1átoãos qu; partilhamçrs ho j e com n umerosos grupos nos mais
varlôdos parses.

I a refacãa ccm os Í]oderes constituídq-q ?

l.,l o entanto, por muito es+,imulante que se.j a, esta convergÊncra
munrji al- não permi'"e ai-nCa resolver algumas das questoes-chaves com

que necessariamente nos debatemos-

Ao longo deste prccessc aberto há duas prea.up-çã*u a que tere-
,"nos de tentar dar resposta conscante as etapas.

I rã -'-rtão á a lndisp"n=áu"l- distinção entre, por um.Iado,
os probl-e:: que deverão se-ir equa.io.*tt* resolvidos ao nível do
teciclo social- e Cos seus rnúItipIos centros de poder, e, por r:utro
J-ado, cs problemas qUe tâm por naluureza de se.rem IeSoIvidoS ao
.,íu"1 das estruturas giobais do fstado.

Jr.L l-nd]-spansave.L
responsabi ii.dade !o=poderes. ( listinçao e

mas e pela sanidade m

A 2a questão rliz respeito à relação a estabelecer, -em cada
etapa cio processoI entre esta forma dã participação potítica e os
poderes c0nstituidos "

TaI como a f irmá*os nc documento , -uma partirli-pução demotrática
como a que queremos desenvolver deverá levar os deputados a seram
cada vez mais dClqqqd!-§- do povc Êm quem reside a soberania.

Poder*se-á **rnro dizer que os partirlos po1íticos tenderãc,
enriquecer ã sua práti.u poI/tica própria se formos canaTpq drr

fazer esi,a articulaçao de forma adequaa5i ;;";;;ã;"";;:;';"t;lt"*
sentar cada vez mais íf s cidadaos organizados.

ÂIám àisso * Ê ã lnngo prazs pocle espelrar*se que as questães
que têm.sido controvÊrsas quanda traiaclas tsm abstracto se tornam
s-usceptíveis de soluçães prug*áticas quandc trabalhadas na base
pefos cidadeos r:rganizados,

distin guir , a part ir da ptá-'ica , o qu: á da
cidadaos e ú que é ob j ecto da del-e gaçao ci e

xigida pelo impEretiv.c Ce scJ-uçao dos probl e-
ental dcs cr-dadaos ll)

.uunção poiítica
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faz pensar num futuro político melhor. Forque, quando alargada à
sociedada como um todo, permite remetet pâra o poder poJ-ítÍco con6-
tituido e exclusivamente'para e1e as grandes questães"'potítiFas qua
dizem respeito à ordem interna do Estado e à Eua reFresentaçao ex+
terna,

Por esta via desenha*se um caminho de estabilidade política,
alheia a jogos de bastidores e assentB na rÊsoluçao gradual dos,
verdadeiros problemas do p.í=,. Então a estabilidãde ão Estado s"tá
tanto mais tóti-au quanto ma,-f-s intenso fôr o dinamismo do cDrpo
s ocial.

'-.i'
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